
e outra sem capina. Cada parcela foi constituída de quatro fileiras de 6m de com­
primento, colhendo-se uma área útil de 5m2. A precipitação pluviométrica registra­
da durante o ciclo da cultura foi de 1437mm. Para a aplicação dos herbicidas, uti­
lizou-se um pulverizador manual costal, a gás (CO2), com 4,2 kg/cm2 de pressão, 
bico em leque 110.02, consumo de 396 l/ha de calda, sendo realizada em 12.12.84, 
entre 17:15 e 17:55 h, com temperatura do ar de 23,2°C, solo úmido, após precipi 
tação de 31,6mm. A altura das plantas de soja, por ocasião desta aplicação, era de 
14,2cm, sendo que as plantas daninhas estavam com três a quatro folhas verdadeiras. 
Em toda a área do ensaio, foi aplicado o trifluraiin5, na dose de 1,07 kg/ha em pré- 
plantio incorporado, em 19.10.84, com, consumo de 250 l/ha de calda com pulve­
rizador e bico 80.04 . As plantas daninhas dominantes foram: trapoeraba (Com- 
melina benghalensis), corda de-viola (Ipomoea aristolochiaefolia), balãozinho Phy- 
salis angulata), timbete (Cenchtus echinatus) e benzinho (Acanthospermum 
hispidum). Observou-se que na população inicial e final, rendimento, altura da 
planta, número de vagens/planta, altura de inserção da primeira vagem e número 
de grãos/vagem e efeito fitotóxico dos herbicidas sobre a cultura, não ocorreram 
diferenças significativas para os tratamentos estudados. Quanto ao controle das 
plantas daninhas, de acordo com a avaliação visual EWRC (1 a 9), os herbicidas 
que não apresentaram diferenças significativas com a testemunha capinada foram: 
lactofen a 150 e 180 g/ha e PPG 1013 a 20 e 25 g/ha, 30 e 45 dias após a aplicação. 
Na porcentagem de controle, verificou-se que lactofen a 150 e 180 g/ha apresentou 
93,4% de controle, após 30 dias da aplicação e PPG 1013 a 20 e 25 g/ha apresentou 
controle de 90,2%, sendo que, aos 45 dias da aplicação, o melhor controle foi obser­
vado com lactofen a 180 g/ha, com 91,3%, seguido de lactofen a 150 g/ha, com 
87% e PPG 1013 a 20 e 25 g/ha, com controle de 76,1% e 78,3%, respectivamente.
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97 INTERAÇÕES DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANI 
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Quatro experimentos de campo foram instalados por dois anos consecutivos 
na Fazenda Experimental Getúlio Vargas - CRTP/CEPZ, Uberaba, MG, com o obje 
tivo de se determinar os efeitos de interações entre herbicidas pós emergentes 
sobre o controle de plantas daninhas e sobre a cultura da soja. O delineamento ex 
perimental foi o de látice triplo 6x6, parcialmente balanceado, constituído de 
36 tratamentos e três repetições. As plantas daninhas mais importantes na área 
foram poaia branca (Richardia brasiliensis), apaga fogo (Alternanthera ficoidea), 
mentrasto (Ageratum conyzoides), trapoeraba (Commelina sp), carrapicho de- 
carneiro (Acanthospermum hispidum), corda de viola (Ipomoea sp) e falsa serralha 
(Emilia sonchifolia). Os herbicidas testados isoladamente ou em combinações 
foram: para folhas largas: lactofen, bentazon, fomesafen, imazaquim e para folhas 
estreitas: alloxydim-sódio , sethoxydin, fluazifop butiI, chlorazifop, quisalozop etil, 
fenoxaprop-etil. Tratamentos com lactofen causaram uma fitotoxicidade inicial para 
a cutura, bem como bentazon + alloxydim-sodium. Bentazon foi ineficiente para o 
conjunto de folhas largas presentes na área, embora, a adição de alloxydim-sodium 
tenha causado um efeito sinérgico para o controle desta classe de plantas. Setho­
xydin, além das folhas estreitas, mostrou algum controle para folhas largas. Por 
outro lado, alloxydim sodium, recomendado mais para folhas estreitas, não o fez 
eficientemente e mostrou um antagonismo sobre estas ervas, quando em misturas 
com latifolicidas. Este antagonismo também observado com sethoxydim,exceção 
feita à adição do fomesafen. Outros efeitos antagônicos foram observados princi­
palmente no controle de folhas estreitas. Afora os acima mencionados, todos os 
latifolicidas controlaram bem as folhas largas e todos os graminicidas controlaram 
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bem as folhas estreitas. Em conclusão, efeitos antagônicos e sinérgicos foram obser­
vados quando se misturou produtos de pós-emergência. 0 uso de surfactantes, téc­
nica recomendada pelos fabricantes dos produtos, será estudada na próxima etapa 
do trabalho (1985/86).

98-HALOXYFOP-METIL  USADO EM PRÉ-EMERGÉNCIA EM MISTURA DE TAN­
QUE COM METRIBUZIN PARA O CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS DA 
SOJA. L.C. LOUZANO * A. ZAGATTO ** *Dow Produtos Químicos Ltda. 
**Fundação Universidade Estadual de Maringá, PR.

O haloxyfop-metil tem sido testado para o controle de gramíneas anuais e 
perenes na cultura da soja, mostrando alta atividade quando aplicado em pós-emer- 
gência das plantas daninhas em doses, que variam de 84 a 120 g/ha. Associação 
à sua ação pós-emergente, tem-se verificado uma ação residual no solo, superior, 
quando comparada com outras graminicidas pós-emergentes. Com o objetivo de se 
avaliar o potencial do haloxyfop-metil em pré-emergência, foi instalado um ensaio na 
Fazenda Experimental da COCAMAR (Cooperativa de Cafeicultores de Maringá), 
safra 84/85, num solo do tipo LVE com as seguintes características( argila 72%, 
silte 8%, areia 20%, matéria orgânica 2,7%). O delineamento experimental foi o 
de blocos ao acaso com quatro repetições e parcelas de 5x3 (15m2). As aplicações 
foram feitas com pulverizador costal (CO2) equipado com barra de seis bicos 110.03 
(Albuz vermelho) operando a 3,15 kg/cm2 kg/cm2 e volume de calda de 304 l/ha. 
No momento da aplicação, a temperatura e umidade relativa do ar eram, respectiva­
mente, de 26°C e 85%. Na semana anterior à aplicação choveu 21mm e 118 mm 
uma semana após; 20 mm duas semanas e 108 mm três semanas após a aplicação. 
As principais plantas daninhas presentes eram capim-marmelada (Brachiaria plan- 
taginea), capim-colchão (Digitaria sp); picão-preto (Bidens pilosa) e guanxuma 
(Sida sp). Haloxyfop-metil foi testado em pré-emergência com e sem óleo mineral 
a 0,5% nas doses de 120; 180 e 240 g/ha, sempre em mistura de tanque com 
360 g/ha de metribuzin. Oryzalin + metribuzin a 1152 + 360 g/ha foi usado como 
tratamento padrão para a pré-emergência. Haloxyfop-metil a 84 e 100 g/ha foi 
testado também em pós-emergência, 30 dias após a aplicação de metribuzin a 360 
g/ha,para o controle das gramíneas.Haloxyfop-metil+ bentazon + óleo mineral a120 + 
720 + 0,5% foi usado como padrão para a pós-emergência. Os resultados mostraram 
que haloxyfop-metil em mistura com metribuzin a 360 g/ha, na menor dose, foi 
insuficiente para manter um bom controle das gramíneas até 120 dias. Já na dose 
de 180 g/ha o controle foi acima de 80% e a 240 g/ha acima de 90%. Haloxyfop- 
metil em pós-emergência, nas duas doses (84 e 100 g/ha), controlou eficientemente 
(90%) as gramíneas. Portanto, o tratamento com metribuzin em pré-emergência, 
seguido de haloxyfop-metil em pós-emergência, igualou-se ao padrão (haloxyfop- 
metil + bentazon), aplicado 30 dias após o plantio.

99-EFICIÊNCIA  DE HERBICIDAS PÔS-EMERGENTES NO CONTROLE DE GRA- 
MINEAS ANUAIS DA CULTURA DA SOJA (Glycine max). L.C. LOUZANO * 
A. ZAGATTO ** *Dow Produtos Químicos Ltda. **Fundação Universidade Es­
tadual de Maringá, PR.

Foram conduzidos dois ensaios de campo na safra 84/85 com o objetivo de 
se avaliar a eficiência dos graminicidas haloxifop-metil, sethoxydin e fluazifop-butiI. 
O ensaio n9 1 foi conduzido na Fazenda Leão, em Quinta do Sol, PR, cujo solo 
do tipo L.R. apresentava as seguintes características: argila 67%, silte 17%, areia 
16% e matéria orgânica 2,52%. O ensaio n? 2 foi conduzido na Fazenda Experi­
mental da COCAMAR - Paiçandu, PR, cujo solo do tipo LVE apresentava as seguin­
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